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Área (  ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

(  )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(X)  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X) Mestrado (X) Doutorado 

Disciplina Estudos Literários: história e fundamentos 

Tema 
Nação, narração, disseminação: estudo e ensino de literatura na era do 
neonacionalismo 

Professor Nabil Araújo 

Dia e horário Terça-feira, de 17h às 20h20 

Recursos audiovisuais  (  ) Sim    (  )  Não   (  ) Eventualmente 

Ementa 

Quando o nacionalismo parecia converter-se numa questão superada para os estudos literários globalizados, o 
surpreendente fenômeno do neonacionalismo populista que hoje assola países do porte dos EUA, da Índia e do 
Brasil nos impele a recolocar na pauta da discussão acadêmica os velhos/novos laços que ligam cultura estética 
e Estado-Nação. Nos trinta anos da publicação original do já clássico volume coletivo Nation and Narration (1990), 
iremos retomar a reflexão nele desenvolvida por seu organizador, Homi Bhabha, sobre a “localidade” da cultura 
nacional, sobre as fronteiras e limites nacionais como “entre-lugares” nos quais se dão a negociação acerca dos 
significados da autoridade cultural e política, com vistas ao(s) regime(s) de estudo e de ensino acadêmico-escolar 
da literatura no Brasil. Nosso foco recairá, então, mais especificamente, sobre o caso do “regionalismo” e de sua 
domesticação institucional sob uma abordagem canônica da literatura brasileira. Trata-se, em suma, de 
reconsiderar a potência de uma reflexão pós-colonial desconstrutiva para uma “pedagogia da nacionalidade” na 
contemporaneidade. 

Programa 

1. (Neo)nacionalismo e Estudos Literários  
    (Craig Calhoun; Homi Bhabha; Edward Said) 
 
2. História literária e cânone nacional  
    (Maria Helena Rouanet – Flora Süssekind; João Hernesto Weber – Paulo Franchetti; João Adolfo Hansen –    
    Roberto Reis) 
 
 



 

 

 
3. Do regionalismo como campo de prova 
    (Nelson Werneck Sodré – Alfredo Bosi; Afrânio Coutinho; Antonio Candido) 
 
4. Da história literária à leitura imagológica 
    (Marcos Natali; Abel Barros Baptista; Daniel-Henri Pageaux) 
 
5. Regionalismo: em contraponto (bakhtiniano) 
    (O conto regionalista no Brasil) 
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